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Resumo: Este artigo analisa os diferentes aspectos do conhecimento na educação do ser
humano. Ancorado em determinada concepção do que seja conhecimento sob a perspectiva
do processo de ensino na escola, o trabalho analisa os conteúdos de diferentes discursos
que avaliam a importância do ato de conhecer para o homem e para a sociedade em que
está inserido. A partir de um contexto, destaca determinadas questões socioeconômicas e
políticas que estão relacionadas com as diferentes maneiras de se apropriar e aplicar o
conhecimento socialmente produzido.
Palavras-chave: conhecimento, escola, sociedade do conhecimento, mercado, mídia.
Abstract: This article analyzes the different aspects of the knowledge in the education of
the human being. Anchored in determined conception of what knowledge is, through the
perspective of the process of education in the school, this work analyzes the contents of
different speeches that evaluate the importance of the act of knowing for man and the
society where he is inserted. From a context, it detaches social-economic questions and
politics that are related with the different ways of appropriating and applying the socially
produced knowledge.
Key words: knowledge, school, society of the knowledge, market, mass media.
Iniciando a reflexão
A escrita é um dos marcos iniciais
da história do homem. A representa-
ção gráfica elaborada pelo ser huma-
no marca sua nova relação com o mun-
do e com seus semelhantes.  O Homo
sapiens agora registra e faz sua pró-
pria história, atua sobre a natureza e
começa um processo de divisão soci-
al do trabalho que se intensificará após
a Revolução Industrial.
Na evolução da humanidade sur-
ge a escola, instituição que se torna
principal responsável pela alfabetiza-
ção das crianças e jovens, que futu-
ramente passarão a depender desse
conhecimento para, inclusive, traba-
lhar.
O domínio da leitura e da escrita,
que dá acesso ao uso de uma deter-
minada linguagem, é um importante
passo para o aprimoramento das
interações entre os homens e das re-
presentações do mundo (da realida-
de).  É através dos discursos e textos
que os homens passam a se comuni-
car, refletindo sua cultura, as ideolo-
gias e o jogo do poder, resultantes
das diferentes e conflitantes condi-
ções materiais de existência dos se-
res humanos numa determinada so-
ciedade.
Todo o conhecimento que
agora é expresso e difundido por di-
ferentes formas de linguagem1, pode




vez mais valor, e a educação escolar
torna-se um elo importante no siste-
ma produtivo, visto que passa a for-
mar também trabalhadores, tornando-
se qualificadora de mão-de-obra.
Esse processo marca também o
início da luta pela escola pública5,
que, além de instrumentalizar o tra-
balhador, ainda hoje visto como ca-
pital humano6, procura forma-lo tam-
bém para o exercício da cidadania.
Diante desses fatos o que signifi-
ca o conhecimento para o ser huma-




Utilizaremos o conceito conheci-
mento como significando a procura
pelo saber, o ato de conhecer, ou seja,
Função ou ato da vida psíquica que
tem por efeito tornar um objeto pre-
sente aos sentidos ou à inteligência.
Apropriação intelectual de determina-
do campo empírico ou ideal de dados,
tendo em vista dominá-los e utilizá-
los. O temo conhecimento designa
a coisa conhecida quanto o ato de co-
nhecer (subjetivo) e o fato de conhe-
cer (Japiassú, 1996, p. 51).
Para o educador Luís Paulo
Leopoldo Mercado (1995):
O conhecimento é importante e se
torna instrumento de poder. Esse po-
der vai ser atingido na medida em que
se conhece e se discute, a partir do
meu cotidiano, que é aquilo que está
mais próximo da realidade. Quanto
mais nós conhecemos o mundo, me-
lhor estaremos preparados para um
vínculo de atuação como cidadão.
[...] Para entender a questão do co-
nhecimento, é preciso que exista uma
unidade entre o objetivo e o subjetivo
no ato de conhecer. A realidade con-
creta nunca é dado objetivo apenas,
mas é também a percepção que dela se
tenha. A educação deve oportunizar a
captação crítica dos dados e das rela-
ções causais e circunstanciais da reali-
dade, o que define um posicionamen-
to a respeito da validade e dos critéri-
os de seleção dos conteúdos a serem
abordados e discutidos.
[...] Entende-se aqui por conteúdos
válidos aqueles que ajudam as pessoas
a compreenderem a realidade buscan-
do sua transformação, utilizando-os
como instrumento para essa transfor-
mação (www.cedu.ufal.br/revista).
Saber pensar começa sempre pela
capacidade de problematizar, por-
que, segundo Demo (2000b , p. 48-
52), é a forma inteligente de
desproblematizar.
[...] o que temos que aprender na e
da vida não é propriamente a resolver
os problemas, mas a administrá-los
com inteligência. Primeiro, deve-se re-
conhecer que, dialeticamente falando,
toda realidade é problemática, não
porque contenha defeito, mas porque
é dinâmica, precisamente dialética. Se-
gundo, nem todos os problemas teri-
am solução, porque sequer saberíamos
apontar a todos e menos ainda dar
conta de todos. Terceiro, cada solução
nova também inventa novos proble-
mas. Quarto, a realidade sem proble-
mas não seria real.  Quando nos colo-
camos, por exemplo, o desafio da edu-
cação flexível e que sabe aprender sem-
pre, temos em mente jamais uma rea-
lidade devassável, plana, linear, mas
outra complexa, dinamicamente pro-
blemática, maior que nossa cabeça,
nossas teorias e práticas.
[...] Nesse sentido, a aprendizagem
está principalmente na habilidade de
estabelecer conexões, revê-las, refazê-
las. A adaptação deixa de ser algo pas-
ser guardado, armazenado e difundi-
do. Conhecer tornou-se, mais do que
nunca, poder. Nesse contexto, a es-
cola torna-se a instituição por exce-
lência, onde o conhecimento, lingua-
gens e, conseqüentemente, as repre-
sentações sistematizadas da relação
homem/mundo vão ser socializadas.
É no processo educativo que a esco-
la colabora para que seus alunos par-
ticipem ativamente na construção
social da realidade em que se encon-
tram inseridos.
O desenvolvimento do pensa-
mento científico2 e da tecnologia
por ele gerado, deu poder ao ho-
mem sobre a natureza, produzindo
em grande escala inúmeros bens.
Esses produtos geram riqueza e mi-
séria entre os homens e os Estados,
além de graves problemas ecológi-
cos.  O homem, com seu conheci-
mento científico, luta contra a mor-
te, mas não elimina a fome; propor-
ciona bem-estar para a minoria em
detrimento da maioria. Contudo os
donos do poder3 dizem que a es-
cola é para todos, mas que tipo de
educação escolar?  Para quê?  Qual
a importância do conhecimento
(re)construído4 na escola?
A instituição escolar trabalha
principalmente com o saber cientí-
fico, realimentado pelas descober-
tas da ciência que oxigenam os con-
teúdos das disciplinas/matérias en-
sinadas aos alunos.  É essa repre-
sentação, por excelência, que pau-
tará o entendimento e esclarecimen-
to do estudante na sua vida e no
mundo.
Atualmente, ciência e processos
produtivos estão intensamente rela-
cionados e influenciam todos os ti-
pos de trabalho, inclusive o da esco-
la.  O conhecimento passa a ter cada
2 A partir das mudanças renascentistas, o pensamento científico se desenvolve, principalmente, nos séculos XVI e XVII, culminando em seguida com
o Iluminismo.
3 Pessoas ou grupos que atualmente detêm o controle das decisões nas áreas político-econômicas e dos meios de comunicação.
4 Pedro Demo (2000a), em entrevista ao Jornal do Brasil (08/10/2000), diz que prefere usar a palavra re-construtivismo. Na sua opinião as pessoas
não constroem conhecimento; elas, na verdade, reconstroem, a partir do que já existe e já se sabe.  E acrescenta que é preciso não só reconstruir
conhecimento, mas também forjar o sujeito capaz de ser o dono do seu conhecimento, ser autônomo em seu conhecimento.
5 A Revolução Industrial, articulada às idéias liberais, cria condições para a instituição da escola pública que, mais que uma questão de cidadania, foi
também o atendimento aos interesses econômicos.
6 Habilidades e competências, em seus aspectos objetivos e subjetivos, que valorizam a formação da pessoa enquanto mão-de-obra.
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sivo para tornar-se uma obra de re-
construção permanente, dinâmica en-
tre sujeitos que se influenciam mutua-
mente.
Conhecer é mais que ter informa-
ções, é ter capacidade de, a partir dos
dados obtidos (informações) acerca
de um fato ou objeto, analisar com
autonomia e discernimento. O pro-
cesso do conhecer dá condições de
se refletir sobre as informações que
se tem, e até de ir além dos dados que
se tem, fazendo inferências basean-
do-se no que já se sabe.
A visão de uma sociedade do co-
nhecimento aparece, em 1959, nos Es-
tados Unidos, no livro de Peter Drucher
intitulado The Landmarks of
Tomorrow. Nas duas décadas seguin-
tes, vários sociólogos elaboram uma
interpretação da sociedade em que vi-
viam, gerando uma teoria sobre a so-
ciedade pós-industrial. O pensador
mais conhecido dessa abordagem foi
o sociólogo Daniel Bell, que divulgou
suas idéias através da obra The
Coming of Post-Industrial Society, em
1973.
A sociedade do conhecimento é re-
sultado de várias transformações que
se articulam e provocam mudanças em
toda a sociedade, seja na sua estrutu-
ra, seja no seu funcionamento. Essa
nova sociedade, caracteriza-se pela
automação do trabalho, pelo cresci-
mento generalizado na indústria de ser-
viços, pela redução no tamanho das
grandes empresas, por uma mudança
na força de trabalho com crescimento
acentuado da participação das mulhe-
res, por transformações demográficas
substanciais causadas pela queda na
taxa de nascimento, pela substituição
do centro geográfico da economia, an-
tes concentrado em matérias-primas e
bens de capital, para se concentrar em
informação e conhecimento (particular-
mente pesquisa e educação). Os pro-
cessos produtivos utilizam robôs e o
sistema de comunicação é individual e
ilimitado através de meios eletrônicos.
Surge uma nova economia em que o
conhecimento pode ser difundido,
auto-reproduzido, substituído, trans-
portado e compartilhado.
Nas sociedades mais avançadas
 os países desenvolvidos  as trans-
formações foram  provocadas, prin-
cipalmente, pelo impacto combinado
de uma revolução tecnológica ba-
seada em tecnologia de informação/
comunicação, com a formação de uma
economia global e com um processo
de mudança cultural. O conhecimen-
to e a informação, nessas socieda-
des, se converteram em elementos
fundamentais de geração de mais ri-
queza e poder.
O conceito de sociedade da infor-
mação ajusta-se bem à tradição libe-
ral e à noção de progresso, típicas
das nações ocidentais. Mantém-se a
fé no iluminismo, na racionalidade e
no progresso à moda do capitalismo.
E, na medida em que o acúmulo do
conhecimento, alicerçado pela ciên-
cia e tecnologia, é equiparado à mai-
or eficiência e liberdade, permite-se,
com essa visão, o fortalecimento de
correntes de pensamento com carac-
terísticas neopositivistas.
Por outro lado, para alguns pen-
sadores, a sociedade do conhecimen-
to é mais um elo na lógica do capital.
O termo sociedade do conhecimen-
to leva a crer que o mundo está ca-
minhando para a democratização do
conhecimento e a igualdade de aces-
so às informações. E, ao mesmo tem-
po, tende a mascarar a sutileza da ex-
ploração ou extração da mais-valia
dos trabalhadores num mundo que
se tecnologiza e, paralelamente, ex-
clui uma parte considerável dos tra-
balhadores.
A lógica do capital humano
aparece agora sob a forma de domí-
nio do conhecimento, que não liber-
ta, mas dá a falsa sensação de segu-
rança diante do mercado. Poderíamos
dizer que é a formação de um cidadão
informado, mas não politizado, no
sentido da consciência para si7. O
conhecimento é tratado de forma frag-
mentária, sem história e como merca-
doria.
Para polemizar esta questão,
Duarte (2001, p. 39) diz que o concei-
to de sociedade do conhecimento
não representa uma nova sociedade
e que o capitalismo não mudou. Para
ele, significa uma ideologia produ-
zida pelo capitalismo, é um fenôme-
no no campo da reprodução ideoló-
gica do capitalismo. Nesse sentido,
a sociedade do conhecimento é a
nova ilusão produzida pelo capitalis-
mo atual, que tem como função en-
fraquecer as críticas feitas ao siste-
ma econômico, direcionando os pro-
testos para outros campos da ativi-
dade humana.
Duarte (2001, p. 39-40) destaca
cinco ilusões da chamada socieda-
de do conhecimento:
PRIMEIRA ILUSÃO: O conhecimen-
to nunca esteve tão acessível como
hoje, isto é, vivemos numa sociedade
na qual o acesso ao conhecimento foi
amplamente democratizado pelos mei-
os de comunicação, pela informática,
pela Internet etc.
SEGUNDA ILUSÃO: A capacidade
para lidar de forma criativa com situa-
ções singulares no cotidiano ou, como
diria Perrenoud, a habilidade de mobi-
lizar conhecimentos, é muito mais
importante que a aquisição de conhe-
cimento teóricos, especialmente nos
dias de hoje, quando já estariam supe-
radas as teorias pautadas em
metanarrativas, isto é, estariam supe-
radas as tentativas de elaboração de
grandes sínteses teóricas sobre a his-
tória, a sociedade e o ser humano.
TERCEIRA ILUSÃO: O conhecimen-
to não é apropriação da realidade pelo
pensamento mas, sim, uma constru-
ção subjetiva resultante de processos
semióticos intersubjetivos nos quais
ocorre uma negociação de significados.
O que confere validade ao conhecimen-
to são os contratos culturais, isto é, o
conhecimento é uma convenção cul-
tural.
7 Consciência de seus próprios interesses, da sua condição no mundo, da clareza dos procedimentos na conquista dos seus objetivos.




QUARTA ILUSÃO: Os conhecimen-
tos têm todos o mesmo valor, não ha-
vendo entre eles hierarquia quanto à sua
qualidade ou quanto ao seu poder expli-
cativo da realidade natural e social.
QUINTA ILUSÃO: O apelo à cons-
ciência dos indivíduos, seja através
das palavras, seja através dos bons
exemplos dados por outros indivídu-
os ou por comunidades, constitui o
caminho para a superação dos gran-
des problemas da humanidade. Essa
ilusão contém uma outra, qual seja, a
de que esses grandes problemas exis-
tem como conseqüência de determi-
nadas mentalidades. As concepções
idealistas da educação apóiam-se to-
das nessa ilusão. É nessa direção que
são difundidas atualmente pela mídia
certas experiências educativas tidas
como aquelas que estariam criando
um futuro melhor por meio da pre-
paração das novas gerações. Assim,
acabar com as guerras seria algo pos-
sível através de experiências
educativas que cultivem a tolerância
entre crianças e jovens. A guerra é vis-
ta como conseqüência de processos
primariamente subjetivos ou, no má-
ximo interjubjetivos.
As ilusões apresentadas represen-
tam equívocos ou armadilhas ideoló-
gicas que são aceitas por muitos in-
telectuais no Brasil, sem maiores
questionamentos. O problema é que
poucos se questionam sobre a exclu-
são que também existe nesse tipo de
sociedade, que é vista por muitos
como a solução para esse e outros
tipos de injustiça social.
Nesse sentido, Duarte (2001, p. 40)
alerta dizendo que é preciso, porém,
estar atento para não cair na armadi-
lha idealista que consiste em acredi-
tar que o combate às ilusões pode,
por si mesmo, transformar a realida-
de que produz essas ilusões. Ou
seja, é necessário transformar a reali-
dade que precisa dessas ilusões para
se perpetuar.
No contexto das transformações do
capital e da ciência articulados às mu-
danças tecnológicas referentes à cir-
culação da informação, Chauí (2003,
p. 5) faz críticas à sociedade do co-
nhecimento, na qual o valor mais
importante é o uso intensivo e com-
petitivo dos conhecimentos.
Para explicar criticamente o que
vem a ser sociedade do conhecimen-
to, Chauí diz que:
Ao se tornarem forças produtivas, o
conhecimento e a informação passa-
ram a compor o próprio capital, que
passa a depender disso para sua acu-
mulação e reprodução. Na medida em
que, na forma atual do capitalismo, a
hegemonia econômica pertence ao ca-
pital financeiro e não ao capital pro-
dutivo, a informação prevalece sobre
o próprio conhecimento, uma vez que
o capital financeiro opera com rique-
zas puramente virtuais cuja existência
se reduz à própria informação. Entre
outros efeitos, essa situação produz
um efeito bastante preciso: o poder
econômico se baseia na posse de in-
formações e, portanto, essas se tor-
nam secretas e constituem um campo
de competição econômica e militar sem
precedentes, ao mesmo tempo em que,
necessariamente, bloqueiam poderes
democráticos, os quais se baseiam no
direito à informação, tanto o direito
de obtê-las como o de produzi-las e
fazê-las circular socialmente. Em ou-
tras palavras, a assim chamada socie-
dade do conhecimento, do ponto de
vista da informação, é regida pela lógi-
ca do mercado (sobretudo o financei-
ro), de sorte que ela não é propícia
nem favorável à ação política da soci-
edade civil e ao desenvolvimento efe-
tivo de informações e conhecimentos
necessários à vida social e cultural
(Chauí, 2003, p. 5).
Nesse contexto, o homem tem mais
acesso à informação, mais ciência e
tecnologia a seu dispor, porém co-
bram-lhe mais conhecimento. Preci-
sa trabalhar e estudar cada vez mais,
para competir e não ser excluído do
mercado. E necessita lutar todo dia
contra as injustiças sociais para
manter sua condição de cidadão fren-
te ao Estado. Analisando esses pro-
blemas, Leonardo Boff nos diz o se-
guinte:
A sociedade contemporânea, chama-
da sociedade do conhecimento e da
comunicação, está criando, contradi-
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toriamente, cada vez mais incomuni-
cação e solidão entre as pessoas. A
Internet pode conectar-nos com mi-
lhões de pessoas sem precisarmos
encontrar alguém. Pode-se comprar,
pagar as contas, trabalhar, pedir co-
mida, assistir a um filme sem falar com
ninguém. Para viajar, conhecer países,
visitar pinacotecas não precisamos sair
de casa. Tudo vem à nossa casa via on
line.
A relação com a realidade concreta,
com seus cheiros, cores, frios, calo-
res, pesos, resistências e contradições
é mediada pela imagem virtual que é
somente imagem. O pé não sente mais
o macio da grama verde. A mão não
pega mais um punhado de terra escu-
ra. O mundo virtual criou um novo
habitat para o ser humano, caracteri-
zado pelo encapsulamento sobre si
mesmo e pela falta do toque, do tato e
do contato humano.
[...] O sintoma mais doloroso, já cons-
tatado há décadas por sérios analistas
e pensadores contemporâneos, é um
difuso mal-estar da civilização. Apa-
rece sob o fenômeno do descuido, do
descaso e do abandono, numa pala-
vra, da falta de cuidado (Boff, 1999,
p. 11 e 18).
A partir dessas questões destaca-
das por Leonardo Boff, podemos
concluir que a nova era da sociedade
do conhecimento tem prós e contras.
Ela traz soluções e facilidades, mas
também gera novos problemas, além
de não ter conseguido resolver os
problemas sociais históricos e típi-
cos do modo de produção capitalis-
ta, que, apesar das inovações, conti-
nua gerando e mantendo injustiça e
desigualdade.
Será que quando as pessoas falam
em conhecimento querem dizer a mes-
ma coisa? Qual será o sentido do que
se aprende na escola?
O conhecimento
e a escola
Nessa sociedade da informação/
conhecimento as pessoas devem
pensar. Vão para a escola para apren-
derem a refletir com fundamentação,
para viverem de modo a tornar o
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mundo melhor para todos. Porém, sa-
bemos que nem toda informação es-
clarece e nem é conhecimento, pois
a reunião de vários dados sobre de-
terminado assunto não se torna au-
tomaticamente conhecimento. São
apenas informações, dados sobre
uma determinada realidade ou obje-
to. Para se elaborar conhecimento, é
preciso articular e sistematizar essas
informações sobre o que se quer co-
nhecer. Também é necessário saber,
a partir dos elementos que se pos-
sui, analisar e criticar. Não se pode
esquecer dos aspectos contraditó-
rios, pois o ato de conhecer, é dinâ-
mico e muitas vezes contraditório, é
um processo também dialético. É
preciso ter cuidado, pois os interes-
ses ideológicos se fazem presentes
e seduzem os sedentos de informa-
ções, que podem cair na armadilha
da lógica formal. Pois nem tudo que
se encaixa, numa relação direta, que
tem causa e efeito, desvelando-se
de modo fácil, convincente e objeti-
vo, é verdadeiro.
O conhecimento  ter ciência 
leva o homem a se posicionar diante
do objeto de estudo e, a partir dessa
relação, a ter consciência dos pensa-
mentos que fundamentam suas
ações. O acesso ao processo do co-
nhecer leva à vivência com ciência, à
ação com consciência8 que  permita
ao homem o olhar diferente  pensar,
sentir, imaginar e criar , ou seja, ver
além do que se mostra ou se permite
descobrir.
A escola, na sociedade de conhe-
cimento, sofre a concorrência de di-
versas instituições, principalmente
da mídia, no que tange ao
processamento e transmissão de in-
formações. Entretanto, o ensinar a
aprender e o que fazer com o que se
sabe ainda é uma das funções pri-
mordiais da educação escolar. Nes-
se aspecto, a escola  instituição
milenar  ainda desempenha uma
função social imprescindível para a
sociedade atual.
No Brasil, a questão do conheci-
mento pode ser destacada da Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Naci-
onal (LDB  Lei nº 9.394, de 20/12/1996)
no que se refere aos diferentes níveis
de ensino. No que diz respeito ao en-
sino fundamental, que tem por objeti-
vo a formação básica do cidadão, a
educação ocorrerá mediante:
I - o desenvolvimento da capacidade
de aprender, tendo como meios bási-
cos o pleno domínio da leitura, da es-
crita e do cálculo;
II - a compreensão do ambiente natu-
ral e social, do sistema político, da
tecnologia, das artes e dos valores em
que se fundamenta a sociedade;
III - o desenvolvimento da capacidade
de aprendizagem, tendo em vista a
aquisição de conhecimentos e habili-
dades e a formação de atitudes e valo-
res  (art. 32).
A LDB diz que o ensino médio
deverá consolidar e aprofundar os
conhecimentos adquiridos no ensi-
no fundamental, possibilitando o
prosseguimento de estudos,. dando
o preparo básico para o trabalho e
para o exercício da cidadania do
educando, para continuar apren-
dendo, de modo a ser capaz de se
adaptar com flexibilidade a novas
condições de ocupação ou aperfei-
çoamento posteriores. Isso possi-
bilitaria o aprimoramento do educan-
do como pessoa humana, incluindo
a formação ética e o desenvolvimen-
to da autonomia intelectual e do pen-
samento crítico, além da compre-
ensão dos fundamentos científico-
tecnológicos dos processos produ-
tivos, relacionando a teoria com a
prática (art. 35).
Podemos perceber que nos dois
níveis de ensino o conhecimento e o
processo de aprendizagem, são vis-
tos de modo complexo, sendo leva-
dos em conta vários aspectos: objeti-
vos, subjetivos, individuais, coletivos,
sociais, econômicos, político-culturais
e éticos. Com a educação que o aluno
recebe na escola, espera-se que seja
formado o cidadão, isto porque deve-
rá estar preparado para participar, ser
crítico e criativo, continuando no pro-
cesso de aprendizagem, isto é, domi-
nando novos conhecimentos. E, tam-
bém, estar preparado para as mudan-
ças, ser um trabalhador com flexibili-
dade, ou seja, adaptar-se às novas
condições de trabalho e às novas exi-
gências do mercado.
A mesma lógica aparece no capí-
tulo IV da LDB, que trata da educa-
ção superior e tem por finalidade:
I - estimular a criação cultural e o de-
senvolvimento do espírito científico e
do pensamento reflexivo;
II - formar diplomados nas diferentes
áreas de conhecimentos, aptos para a
inserção em setores profissionais e
para a participação no desenvolvimen-
to da sociedade brasileira, e colaborar
na sua formação contínua;
III - incentivar o trabalho de pesquisa
e investigação científica, visando ao
desenvolvimento da ciência e da
tecnologia e da criação e difusão da
cultura, e, desse modo, desenvolver o
entendimento do homem e do meio
em que vive;
IV - promover a divulgação de conhe-
cimentos culturais, científicos e técni-
cos que constituem patrimônio da
humanidade e comunicar o saber atra-
vés do ensino, de publicações ou de
outras formas de comunicação;
V - suscitar o desejo permanente de
aperfeiçoamento cultural e profissio-
nal e possibilitar a correspondente
concretização, integrando os conheci-
mentos que vão sendo adquiridos
numa estrutura intelectual sistemati-
zadora do conhecimento de cada gera-
ção;
VI - estimular o conhecimento dos
problemas do mundo presente, em
particular os nacionais e regionais,
prestar serviços especializados à co-
munidade e estabelecer com esta uma
relação de reciprocidade (art. 43).
8 Consciência é o conhecimento de algo partilhado com alguém. A percepção imediata mais ou menos clara, pelo sujeito, daquilo que se passa nele mesmo
ou fora dele. (sinônimo de consciência psicológica).  A consciência espontânea é a impressão primeira que o sujeito tem de seus estado psíquicos. Difere
da consciência reflexiva, ou seja, do retorno do sujeito a sua impressão primeira, permitindo-lhe distinguir o seu Eu de seus estados psíquicos.  Campo de
consciência é o conjunto dos fatos psíquicos presentes na consciência do indivíduo (Japiassú, 1996, p. 51).




Podemos observar que, nesse ní-
vel de ensino, o conhecimento tem
uma estreita relação com a ciência e a
tecnologia; está relacionado com a
profissionalização e mais próximo dos
interesses do mercado. O conheci-
mento que se elabora, através das
atividades pedagógicas, é muito mais
que a sistematização dos conteúdos
específicos das várias disciplinas que
compõem o currículo escolar.
As Diretrizes Curriculares Nacio-
nais são outros documentos impor-
tantes e que melhor explicitam e con-
firmam o que já foi dito sobre como é
vista e contextualizada a questão do
conhecimento no processo de ensi-
no escolar. A Resolução nº 2, de 07/
04/1998, da Câmara de Educação Bá-
sica, do Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE), que institui as Diretri-
zes Curriculares Nacionais para o En-
sino Fundamental, estabelece, para
as ações pedagógicas, os seguintes
princípios norteadores:
a) os princípios éticos da autonomia,
da responsabilidade, da solidariedade
e do respeito ao bem comum;
b) os princípios dos Direitos e Deve-
res da Cidadania, do exercício da
criticidade e do respeito à ordem de-
mocrática;
c) os princípios estéticos da sensibilida-
de, da criatividade e da diversidade de
manifestações artísticas e culturais (art.
3º, inciso I).
Com relação ao Ensino Médio, a
Resolução nº 3, de 26/06/1998, da
Câmara de Educação Básica, do
CNE, institui as Diretrizes
Curriculares Nacionais para esse ní-
vel de ensino, estabelecendo a or-
ganização curricular da escola ori-
entada a partir dos valores defen-
didos pela LDB  valores funda-
mentais ao interesse social, aos di-
reitos e deveres dos cidadãos, de
respeito ao bem comum e à ordem
democrática, e que fortaleçam os
vínculos de família, os laços de so-
lidariedade humana e de tolerância
recíproca. As diretrizes para o en-
sino médio abrangem, também, os
seguintes princípios:
I - a Estética da Sensibilidade, que de-
verá substituir a da repetição e padro-
nização, estimulando a criatividade, o
espírito inventivo, a curiosidade pelo
inusitado, e a afetividade, bem como
facilitar a constituição de identidades
capazes de suportar a inquietação,
conviver com o incerto e o
imprevisível,  acolher e conviver com
a diversidade, valorizar a qualidade, a
delicadeza, a sutileza, as formas
lúdicas e alegóricas de conhecer o
mundo e fazer do lazer, da sexualida-
de e da imaginação um exercício de li-
berdade responsável.
II - a Política da Igualdade, tendo como
ponto de partida o reconhecimento
dos direitos humanos e dos deveres e
direitos da cidadania, visando à cons-
tituição de identidades que busquem e
pratiquem a igualdade no acesso aos
bens sociais e culturais, o respeito ao
bem comum, o protagonismo e a res-
ponsabilidade no âmbito público e
privado, o combate a todas as formas
discriminatórias e o respeito aos prin-
cípios do Estado de Direito na forma
do sistema federativo e do regime de-
mocrático e republicano.
III - a Ética da Identidade, buscando
superar dicotomias entre  o mundo da
moral e o mundo da matéria, o público e
o privado, para constituir  identidades
sensíveis e igualitárias no testemunho
de valores de seu tempo, praticando um
humanismo contemporâneo, pelo reco-
nhecimento, respeito e acolhimento da
identidade do outro e pela incorporação
da solidariedade, da responsabilidade e
da reciprocidade como orientadoras de
seus atos na vida profissional, social,
civil e pessoal  (art. 3º).
As propostas pedagógicas das
escolas devem incluir as seguintes
competências básicas:
I - desenvolvimento da capacidade de
aprender e continuar aprendendo, da
autonomia intelectual e do pensamen-
to crítico, de modo a ser capaz de pros-
seguir os estudos e de adaptar-se com
flexibilidade a novas condições de ocu-
pação ou aperfeiçoamento;
II - constituição de significados soci-
almente construídos e reconhecidos
como verdadeiros sobre o mundo físi-
co e natural, sobre a realidade social e
política;
III - compreensão do significado das
ciências, das letras e das artes e do
processo de transformação da socie-
dade e da cultura, em especial as do
Brasil, de modo a possuir as compe-
tências e habilidades necessárias ao
exercício da cidadania e do trabalho;
IV - domínio dos princípios e funda-
mentos científico-tecnológicos que
presidem a produção moderna de bens,
serviços e conhecimentos, tanto em
seus produtos como em seus proces-
sos,  de modo a ser capaz de relacio-
nar a teoria com a prática e o desen-
volvimento da flexibilidade para no-
vas condições de ocupação ou aper-
feiçoamento posteriores;
V - competência no uso da língua por-
tuguesa, das línguas estrangeiras e ou-
tras linguagens contemporâneas como
instrumentos de comunicação e como
processos de constituição de conhe-
cimento e  de exercício de cidadania
(art. 4º).
O artigo 10, das Diretrizes
Curriculares para o Ensino Médio,
divide em três áreas de conhecimen-
to a base comum nacional: Lingua-
gens, Códigos e suas Tecnologias;
Ciências da Natureza, Matemática e
suas Tecnologias e Ciências Huma-
nas e suas Tecnologias.  Todas es-
sas áreas objetivam a constituição
de competências e habilidades es-
pecíficas que permitam o desenvol-
vimento intelectual do educando.
Nos três incisos desse artigo, é evi-
dente a importância do ato de co-
nhecer conjugado com a capacida-
de de lidar com as diferentes áreas
do conhecimento, as várias lingua-
gens e a tecnologia usada como su-
porte nos processos comunicativos,
que precisam ser decodificadas e en-
tendidas. Reforçando essa concep-
ção, aparecem repetidas vezes ex-
pressões como: diferentes lingua-
gens; diferentes meios de comuni-
cação; princípios das tecnologias;
tecnologias da comunicação e da in-
formação; desenvolvimento tecno-
lógico; diferentes tecnologias; co-
nhecimentos científicos; desenvol-
vimento do conhecimento; informa-
ção na escola; processos de produ-
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ção; conhecimento do indivíduo, da
sociedade e da cultura; importância
das tecnologias contemporâneas de
comunicação e informação para o pla-
nejamento, gestão, organização, for-
talecimento do trabalho de equipe;
aplicação das tecnologias das ciên-
cias humanas e sociais na escola, no
trabalho e outros contextos relevan-
tes para sua vida.
Ainda tratando do mesmo tema,
só que agora a partir de uma revista
 Super Interessante, que traz na
capa a manchete Educação, nos
chama a atenção o fato de todo o
conteúdo dessa edição ser destina-
do às questões educacionais (Gui-
marães, 2003). Desse material publi-
cado, destaco das página 14 e 15 al-
gumas partes das falas de três en-
trevistados.
Da resposta de Cristovam
Buarque, então ministro da Educa-
ção, destaco o seguinte trecho: An-
tes, o conhecimento era estoque.
Hoje é fluxo, está em constante mu-
tação. Do discurso de Paulo Rena-
to, ministro da Educação no governo
anterior, faço os seguintes recortes:
Vivemos a era do conhecimento,
que evolui numa velocidade sem pre-
cedentes. A tecnologia dá saltos cada
vez mais freqüentes. É preciso acom-
panhar essas mudanças para estar in-
serido na sociedade. Trabalhar, con-
sumir e participar da vida social exi-
gem que a pessoa tenha acesso à
educação permanente, ao longo da
vida.
[...] Antes, a escola de educação bá-
sica podia pretender transmitir o co-
nhecimento e até mesmo a decoreba
era um instrumento freqüentemente
utilizado. Hoje, isso não é mais possí-
vel. Nessa etapa da vida, é essencial
que a escola passe a ensinar as crian-
ças e os jovens simplesmente a apren-
der. Desenvolver o raciocínio, o pen-
samento crítico, a capacidade de pen-
sar, eis os grandes objetivos pedagó-
gicos da escola na era do conhecimen-
to. Ler e escrever muito são duas ve-
lhas práticas que mais do que nunca
devem estar presentes na escola.
[...] A interdisciplinaridade, a con-
textualização do conhecimento e o
desenvolvimento de habilidades e
competências substituíram os velhos
conteúdos de disciplinas estanques.
[...] É preciso que a escola passe a
usar crescentemente o computador e
o acesso à internet como instrumen-
tos de acesso à informação e ao co-
nhecimento. Isso é importante na es-
cola privada, e mais ainda na escola
pública.
E, por fim, cito algumas passagens
da fala da educadora Guiomar Namo
de Mello:
Hoje, conteúdo não é fim, mas sim
meio. A escola deve preparar para
conviver num clima flexível; quanto
mais básicas as capacidades, melhor.
É fundamental desenvolver o domí-
nio das linguagens da tecnologia, da
arte, do corpo; trabalhar em conjun-
to; compartilhar conhecimento;
gerenciar coletivamente a informação;
aprender a solucionar problemas. Co-
nhecimento é algo social; a informa-
ção pode ser adquirida solitariamen-
te, mas o conhecimento com signifi-
cado social só existe na relação com o
outro. O objetivo da educação é for-
mar pessoas virtuosas.
[...] a tecnologia deve ser aplicada
para levar à inteligência. E isso é uma
habilidade com ou sem computador.
O humanware é programado para
usar a informação de modo inteligen-
te, com ou sem hardware.
[...] A tendência, no mundo todo, é
diminuir o número de anos da forma-
ção inicial, e estudar, reciclar, sem-
pre.
Da interseção entre interesses in-
dividuais e sociais e do conflito en-
tre valores humanistas e mercadoló-
gicos resultam diferentes abordagens
acerca do conhecimento trabalhado
e reconstruído na escola.
Entendendo que a educação en-
globa a formação no sentido amplo,
isto é, além do conhecimento, abran-
ge ela também o ser humano em suas
múltiplas dimensões nos diferentes
aspectos de sua vida. Nesse senti-
do, para entendermos melhor o sig-
nificado da educação no mundo de
hoje, recorremos a Jacques Delors
(1998). Ele diz que, em face dos múl-
tiplos desafios do futuro, a educa-
ção surge como um trunfo indispen-
sável da humanidade na construção
dos ideais de paz, liberdade e justiça
social. No prefácio de seu Relatório
para a UNESCO  Organização das
Nações Unidas para a Educação, Ci-
ência e Cultura , nos fala ainda de
sua
fé inabalável no papel indispensável
da educação no desenvolvimento con-
tínuo das pessoas e das sociedades.
Não como remédio milagroso, não
como um abre-te sésamo de um mun-
do que atingiu a realização de todos os
seus ideais, mas, entre outros cami-
nhos e para além deles, como uma via
que conduz ao desenvolvimento hu-
mano mais harmonioso, mais autênti-
co, de modo a fazer recuar a pobreza,
a exclusão social, as incompreensões,
as opressões e as guerras.
Para enfrentar os desafios da edu-
cação do século XXI, a UNESCO, atra-
vés do Relatório de Jacques Delors,
defende a idéia de que educar é de-








 Competência pessoal: apren-
der a ser.
Os Parâmetros Curriculares Na-
cionais (PCNs) para a Educação
Básica, adotados pelo MEC, se-
guem a mesma perspectiva e fi-
losofia:
! Aprender a conhecer  pres-
supõe saber selecionar, acessar
e integrar os elementos de uma
cultura geral, suficientemente
extensa e básica, com o traba-
lho em profundidade de alguns
assuntos, com o espírito inves-
tigativo e visão crítica; em resu-
mo, significa ser capaz de apren-
der a aprender ao longo de toda
a vida.




! Aprender a fazer  pressupõe
desenvolver a competência do
saber se relacionar em grupo, sa-
ber resolver problemas e adquirir
uma qualificação profissional.
! Aprender a viver com os ou-
tros  consiste em desenvolver
a compreensão do outro e a per-
cepção das interdependências,
na realização de projetos co-
muns, preparando-se para gerir
conflitos, fortalecendo sua iden-
tidade e respeitando a dos ou-
tros, respeitando valores de
pluralismo, de compreensão
mútua e de busca da paz.
! Aprender a ser  para melhor
desenvolver sua potencialida-
de e poder agir com autonomia,
expressando opiniões e assu-
mindo as responsabilidades
pessoais.
É interessante observar que nos
documentos da UNESCO o signifi-
cado de sociedade do conhecimen-
to está agregado ao de sociedade
da informação, às novas tecnologias
de informação e ao saber científico.
Embora apareçam nos textos as di-
vergências entre os interesses dos
países ricos e pobres e suas dife-
rentes necessidades, isso não é su-
ficiente para a concretização das
propostas proclamadas nos docu-
mentos visando à resolução dos pro-
blemas mundiais. O que deixa a im-
pressão de encaminhamentos for-
mais, de consenso diplomático, e não
de indícios de ações que realmente
se efetivarão.
Na Conferência de Budapeste, re-
alizada em 01 de julho de 1999, foi
elaborada a Declaração sobre a Ci-
ência e o uso do Conhecimento Ci-
entífico. Deste documento destaco
algumas partes do seu preâmbulo:
Hoje, enquanto avanços sem prece-
dentes são previstos para a ciência, há
a necessidade de um debate democrá-
tico vigoroso e conscientizado sobre a
produção e o uso do conhecimento
científico.
[...] O elevar o papel da ciência visan-
do a um mundo mais igualitário, prós-
pero e sustentável requer um compro-
metimento de longo prazo de todas as
partes interessadas do setores público
e privado, por intermédio de maiores
investimentos, da devida revisão de pri-
oridades e do compartilhamento do co-
nhecimento científico.
Grande parte dos benefícios da ciên-
cia estão distribuídos de forma desi-
gual, como resultado de assimetrias es-
truturais entre países, regiões, grupos
sociais e sexos. Na mesma medida em
que o conhecimento científico tornou-
se um fator crucial para a produção de
riquezas, a distribuição dessa riqueza
tornou-se ainda mais desigual. O que
distingue os pobres dos ricos (seja país
ou pessoa) não é apenas o fato de pos-
suírem menos recursos, como também
o fato de que estão largamente excluí-
dos da criação e dos benefícios do co-
nhecimento científico.
Nós, os participantes da Conferên-
cia Mundial sobre a Ciência para o
Século Vinte e Um: um Novo Com-
promisso, reunida em Budapeste,
Hungria, de 26 de junho a 1º de julho
de 1999, sob a égide da UNESCO e do
Conselho Internacional para a Ciência
(ICSU):
[...] Que a pesquisa científica e as suas
aplicações podem produzir retornos
significativos para o crescimento eco-
nômico, para o desenvolvimento hu-
mano sustentável, e para a redução da
pobreza, e que o futuro da humanida-
de tornar-se-á mais dependente da
produção, da distribuição, e do uso
eqüitativo do conhecimento;
[...] O atual processo de globalização
e o papel estratégico do conhecimen-
to científico nesse contexto;
(...) Que a revolução da informação e
da comunicação oferece novos meios
muito mais eficientes de intercâmbio
do conhecimento científico e de pro-
gresso na educação e na pesquisa;
[...] A importância de uma ampla aber-
tura de acesso à informação e a dados
de domínio público para a pesquisa
científica e a educação.
Na relação entre ciência, conheci-
mento e progresso, este documento
fala da necessidade de um forte com-
promisso com a ciência por parte de
governos, sociedade civil, e setor pro-
dutivo, assim como um compromisso,
igualmente forte, dos cientistas para
com o bem-estar da sociedade. E de-
clara que a ciência visa ao conheci-
mento, ao progresso e ao desenvolvi-
mento, e que a ciência deverá colabo-
rar para a paz. Diz ainda:
A inerente função do empreendimen-
to científico é a de fazer um vasto e
completo inquirimento na natureza e
na sociedade que possa levar a um
novo conhecimento. Esse novo conhe-
cimento produz um enriquecimento
educacional, cultural e intelectual e leva
a avanços tecnológicos e a benefícios
econômicos. A promoção de pesqui-
sas fundamentais e orientadas para a
solução de problemas é essencial para
alcançar-se o desenvolvimento
endógeno e o progresso.
O conhecimento científico e
tecnológico é visto como produtor
de benefícios para a humanidade.
Entretanto, esses benefícios não es-
tão eqüitativamente distribuídos, au-
mentando a distância entre os países
industrializados e os países não de-
senvolvidos. Além disso, a aplicação
dos avanços científicos e tecnológi-
cos, em alguns casos, tem sido a cau-
sa do deterioramento do meio-ambi-
ente e uma fonte de desequilíbrio e
de exclusão social. Os documentos
mais recentes da UNESCO pregam a
elevação do nível de conhecimento
como forma de avançar nas análises
críticas que contribuam para a
harmonização das complexas inter-
relações entre a ciência, a tecnologia
e a sociedade.
A Declaração de Cochabamba 
Educação para Todos9  chama a
atenção para a relação entre educa-
ção e desenvolvimento humano, di-
zendo:
9 Declaração aprovada durante a VII Sessão do Comitê Intergovernamental Regional do Projeto Principal para a Educação (PROMEDLAC VII),
realizada em Cochabamba, Bolívia, de 5 a 7 de março de 2001, com a presença dos Ministros de Educação da América Latina e do Caribe.
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sem a educação não é possível o de-
senvolvimento humano. Sabidamen-
te, a educação não pode por si mes-
ma eliminar a pobreza, nem é capaz
de criar as condições necessárias para
o crescimento econômico sustentado
ou o bem-estar social. Mas ela conti-
nua a ser a base para o desenvolvi-
mento pessoal, e um fator determi-
nante para a melhoria significativa da
igualdade de acesso às oportunida-
des de uma melhor qualidade de vida.
O que reforça a nossa convicção de
que a educação é, acima de tudo, um
direito fundamental de todos, e de que
os Estados, por meio dos seus gover-
nos, têm a responsabilidade
inalienável de transformar esse direi-
to em realidade.
Nesse sentido, as diversas formas
de divulgação e utilização do conhe-
cimento afetam e são afetadas pela
qualidade de vida dos homens espa-
lhados pelas diferentes nações. Isso
se confirma através do conteúdo dos
jornais de grande circulação no Bra-
sil, como, por exemplo, o título da re-
portagem de O Globo, de 04/12/2002:
Pobreza atinge 54 milhões (Pobre-
za..., 2002). Na reportagem, são divul-
gados os dados do IBGE mostrando
que o número de pobres no País di-
minuiu, mas ainda representa 32% da
população. Nessa edição, outro sub-
título: Pobreza atinge 50% no Nor-
deste. E, completando o quadro, ou-
tro título: ONU: desigualdade no
mundo cresceu. Essa matéria
jornalística descreve, de acordo com
o relatório da ONU, a disparidade
entre ricos e pobres e o crescimento
da distância entre esses países. Cha-
ma a atenção para o aumento da po-
breza. A diferença entre o rendimen-
to per capita dos 20% mais ricos do
mundo e o dos 20% mais pobres au-
mentou de 30 para 1, em 1960, para 78
para 1, em 1994.
Dando continuidade a essa aná-
lise, o jornal Folha de São Paulo dá
o seguinte título a uma reportagem
sobre a educação no Brasil: Brasil
é penúltimo de 41 países no desem-
penho escolar (Brasil..., 2003). Esse
foi o resultado da pesquisa realiza-
da pela UNESCO, mostrando que os
estudantes brasileiros na faixa etária
dos 15 anos têm o penúltimo desem-
penho em matemática e ciências e o
37º em leitura. Na média das três áre-
as de conhecimento, o país fica em
penúltimo lugar, na frente apenas do
Peru. A partir dessas informações,
fica difícil pensar no papel da escola
na sociedade do conhecimento di-
ante de tantos problemas com que a
educação escolar brasileira precisa
lidar.
Para completar esse quadro per-
verso, no dia 08 de julho de 2003, três
grandes jornais, baseados em dados
sobre Índice de Desenvolvimento
Humano  IDH10, da ONU, fizeram as
seguintes chamadas:
Jornal Folha de S.Paulo
VIDA NO MUNDO PIORA NA
DÉCADA DE 90
Os anos 90 significaram retrocesso
sem precedentes no desenvolvimento
humano do planeta, aponta o relató-
rio anual da ONU.
O que mais chama a atenção é a ex-
tensão da estagnação e dos reveses,
que não haviam sido vistos nas déca-
das anteriores, diz o PNUD (Progra-
ma das Nações Unidas para o Desen-
volvimento) (Dias, 2003).
BRASIL SOBE PARA 65º NO ÍNDI-
CE QUALIDADE DE VIDA DA
ONU (Duailibi e Fraga, 2003).
RELATÓRIO DA ONU CRITICA FMI
E BANCO MUNDIAL. RELATÓRIO
DIZ QUE POBREZA NÃO ACABA
ATÉ 2015.
O relatório da ONU critica o FMI e o
Banco Mundial. O PNUD aponta
equívoco na estratégia dos dois ór-
gãos para promover o desenvolvi-
mento. O problema, na visão da
ONU, está em um conjunto de dire-
trizes chamado PRSP, sigla para Es-
tudo de Estratégia de Redução da
Pobreza. Elaborado pelos governos
sob orientação do FMI e do Banco
Mundial, o estudo serve de guia para
políticas de assistência dos dois ór-
gãos a países mais pobres. O relató-
rio diz que as metas traçadas deveri-
am ser mais ambiciosas. Os PRSPs
são feitos a partir de estimativas re-
alistas de investimento estrangeiro,





A despeito de integrar o time das dez
nações mais desiguais do planeta, o
Brasil conseguiu, em 26 anos, ganhar
16 posições e chegar em 2001 como
65 colocado na lista que compara as
condições de vida em 175 países dos
cinco continentes. Os resultados na
educação ajudou o Brasil a melhorar
sua posição no ranking (Oliveira e
Rodrigues, 2003).
Jornal do Brasil
BRASIL REDUZ POBREZA MAS
MANTÉM DESIGUALDADE.
PAÍS OCUPA A 65ª POSIÇÃO NO
RANKING DE DESENVOLVIMEN-
TO DAS NAÇÕES UNIDAS 2003.
22 MILHÕES SEM ÁGUA POTÁ-
VEL (Gitahy et al., 2003).
Uma das condições para se con-
seguir um bom índice de desenvolvi-
mento humano é desenvolver a ca-
pacidade das comunidades de pro-
duzir, trocar e gerenciar conhecimen-
tos por meio de novas tecnologias
de informação e comunicação. A uti-
lização das novas mídias digitais para
a colaboração na produção de conhe-
cimento é um objetivo estratégico,
que vai além da inclusão digital no
sentido habitual. Mas isso fica difi-
cultado quando se convive lado a
lado com a miséria.
Isso posto, devemos nos pergun-
tar se estamos realmente conseguin-
Os diferentes enfoques do conhecimento na educação
10 O Índice de Desenvolvimento Humano foi criado originalmente para medir o nível de desenvolvimento humano dos países a partir de indicadores
de educação (alfabetização e taxa de matrícula), longevidade (esperança de vida ao nascer) e renda (PIB per capita). O índice varia de 0 (nenhum
desenvolvimento humano) a 1 (desenvolvimento humano total). Países com IDH até 0,499 têm desenvolvimento humano considerado baixo; os





do formar o ser humano para elabo-
rar e utilizar o conhecimento em seu
benefício, indo além da  adaptação à
sociedade em que está inserido e das
exigências do mercado de trabalho.
Até que ponto esses objetivos são
meras pretensões, belas intenções
que não se efetivam, não saem do
papel? Apesar das dificuldades é pre-
ciso trabalhar para a concretização
desses ideais, num processo de
humanização do homem, ou de uma
civilização mais humana.
Vivemos hoje num mundo capita-
lista e informatizado, em que há mui-
ta informação que nem sempre gera
conhecimento, como já foi dito ante-
riormente. Nessa ótica, Paulo Freire
já criticava a escola tradicional que
praticava a educação bancária, preo-
cupada em acumular muitas informa-
ções estanques na cabeça do aluno
com se fosse um arquivo. Paulo Freire
dizia que a educação deveria levar à
conscientização do aluno. O conhe-
cimento deveria libertar. Mas libertar




Hoje se fala muito em sociedade
da informação, em sociedade do co-
nhecimento, que não deixa de ser tam-
bém uma sociedade capitalista em
que informação e principalmente o
conhecimento, têm valor no merca-
do. Utilizado na produção ou no con-
sumo, é mais um bem, um produto,
uma coisa que pode ser fabricada e
vendida, comprada e descartada.
Nesse sentido a escola também pode
produzir bens, gerar capital cultural,
agregar valor ao aluno para que me-
lhor possa competir, inserir-se no
mercado e ganhar dinheiro. A extra-
ção de sua mais-valia pelo emprega-
dor, isto é, a exploração da mão-de-
obra desse aluno egresso da escola
ficou mais sofisticada. Portanto, co-
bra-se mais do/pelo trabalho peda-
gógico elaborado na escola, exige-se
eficiência e utilidade do que se apren-
de. Até os anos de escolaridade são
investimento, portanto espera-se re-
torno financeiro do tempo em que se
ficou na escola. O conhecimento e a
escola não fogem da lógica do capi-
tal e de mercado.
Os reflexos das novas tecnologi-
as da informação e suas conseqü-
ências capitalistas em termos glo-
bais podem ser evidenciados na De-
claração de Bávaro, documento que
resultou da Conferência Ministeri-
al Regional Preparatória da América
Latina e Caribe para a Cúpula Mun-
dial sobre Sociedade da Informação,
realizada na República Dominicana,
em janeiro de 2003. Nessa reunião,
que contou com a participação de
representantes do governo de paí-
ses latino-americanos, Caribe, dos
Estados Unidos e do Canadá, foi dis-
cutido o futuro da sociedade do co-
nhecimento na América Latina e
Caribe. Esse evento foi uma das reu-
niões preliminares na preparação da
Cúpula Mundial sobre a Sociedade
da Informação que se realizará em
duas etapas: a primeira em Genebra
(dezembro/2003) e a segunda na
Tunísia (novembro/2005). Esse en-
contro foi patrocinado por Indotel,
CEPAL e ITU-International Telecom-
munciations Union, agência da ONU
encarregada da Cúpula Mundial, e
Banco Mundial. Entre os temas
abordados destacam-se: a transição
para a sociedade de informação; ca-
racterísticas dos marcos regulatórios
necessários ao desenvolvimento da
sociedade de informação na Améri-
ca Latina e Caribe; requisitos do ca-
pital humano na sociedade de infor-
mação; e o financiamento necessá-
rio para alcançar os benefícios da
sociedade de informação. Segundo
a declaração final de Bávaro, a so-
ciedade da informação é um sistema
econômico e social em que o conhe-
cimento e a informação são fontes
fundamentais de bem-estar e pro-
gresso. Ainda de acordo com esse
documento, a transição rumo a uma
sociedade da informação na Améri-
ca Latina deve ser conduzida pelos
governos em estreita coordenação
com a empresa privada e a socieda-
de civil. Entretanto, sabemos que
esses países historicamente sempre
tiveram dificuldade de formar uma
sociedade civil suficientemente or-
ganizada para fazer frente aos inte-
resses empresariais e do mercado,
principalmente quando esses não
convêm aos grandes grupos econô-
micos dos países desenvolvidos.
Essas discussões envolvem ques-
tões como patentes, direitos auto-
rais, transferências de tecnologias,
privilégios para competir nos países
latino-americanos ou nos demais
países periféricos (não desenvolvi-
dos).
O que está em questão é a demo-
cratização do acesso à informação e
à necessidade de criar os meios para
transformar essa infinidade de dados,
que correm o mundo quase que ins-
tantaneamente, em conhecimento útil
para toda a humanidade, auxiliando
na solução de problemas que afligem
o homem.
Mas é o mercado (de trabalho e de
consumo) e os interesses econômi-
cos que exercem o poder hegemônico
na utilização do conhecimento soci-
almente produzido. Evidente nas ex-
pressões que são cunhadas e con-
ceitos ressignificados, como, por
exemplo: economia do conhecimen-
to, gestão da informação, gestão do
conhecimento, produção de conhe-
cimento e conteúdo, aprendizado
permanente, entre outros.
A educação é muitas vezes utilizada
como estratégia de formação, treina-
mento e seleção de recursos humanos
para o mercado de trabalho, que, por
sua vez, procura influir nos princípios
norteadores do processo de ensino da
pré-escola e até a universidade. Um
exemplo é o trabalho desenvolvido pelo
palestrante, instrutor e consultor em
gestão empresarial Waldez Luiz
Ludwig, que em sua home-page  http:/
/www.ludwig.com.br/  diz que o seu
negócio é educação corporativa e que
visa ao sucesso dos clientes através
da melhoria dos processos de aprendi-
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zagem organizacional. Ludwig destaca
a vanguarda de seu trabalho, dizendo
que pesquisa a gestão do conhecimen-
to. Seus estudos abarcam os cenários
e as tendências da gestão das organi-
zações, especialmente em temas liga-
dos a estratégias competitivas, merca-
do de trabalho, criatividade e inova-
ção, melhoria da qualidade e desenvol-
vimento do capital intelectual. Os itens
de conteúdo de suas palestras dão uma
boa idéia do enfoque e dos princípios
valorativos pelos quais pauta o seu tra-
balho voltado para o mercado.
Itens de Conteúdo das pales-
tras:
A informação como bem econômico:
características, evolução e importância.
O conhecimento como recurso com-
petitivo e gerador de resultados.
A gestão do capital intelectual como
diferencial competitivo.
A gestão da informação.
A gestão do conhecimento.
As cinco tarefas da administração do
conhecimento.
Principais métodos para obter conhe-
cimentos vitais.
Instrumentos do compartilhamento de
conhecimento.
Aprendizagem como processo gera-
dor de valor.
Hoje, com a tecnologização pro-
vocando rápidas mudanças e a gera-
ção de novas necessidades, a utiliza-
ção da produção do trabalhador vai
além da apropriação de seu esforço
físico e mental. Na sociedade do co-
nhecimento apela-se para a explora-
ção da capacidade de tomar decisões
e de ser criativo no trabalho. Até o
ócio é precioso, pois pode tornar-
se inventivo. Nesse tempo livre,
cercado por informações, o homo-
faber é sempre estimulado a produzir
novos conhecimentos que serão
úteis na produção de novos bens/
idéias/mercadorias.
Considerações finais
E, se não bastasse a complexidade
das questões que são colocadas a
cada momento e a urgência das solu-
ções, o drama do conhecer aumenta.
Do saber para resolver, de ter consci-
ência do que acontece para, na tenta-
tiva de controlar os dados, podermos
dominar a situação. É a onisciência ra-
cional num jogo neurótico, ilustrado
com tecnologia, na tentativa de deter-
minar a sorte da existência humana.
Tentando esclarecer o que acon-
tece, a revista Veja de 05 de setembro
de 2001 publicou uma reportagem re-
lacionada a comportamento
(Baptista, 2001, p. 62 a 66), com o se-
guinte título: A dor de nunca SA-
BER o bastante. Nela se explica que:
O excesso de informação provoca a
angústia típica dos tempos atuais e
leva à conclusão de que, às vezes,
saber demais é um problema. Acen-
tua a necessidade de as pessoas es-
tarem sempre atualizadas para serem
bem sucedidas profissionalmente,
mas alerta que isso pode provocar a
angústia da informação.
Evidencia-se, desse modo, um dos
mecanismos de mercantilização e ali-
enação que ocorrem através de pro-
cessos informativos, que muitas es-
colas utilizam em detrimento do pro-
cesso de elaboração do conhecimen-
to. Não é a libertação, mas o próprio
aprisionamento do homem diante das
questões de sua existência, que mui-
to descreve e explica mas que não
consegue transformar. É o fetiche do
conhecimento, que, ao transformar-
se em coisa, desumaniza o homem.
Diante desta problemática, na
sociedade em que a mercadoria é o
ponto de referência, onde o homem
sente-se coisificado, o conhecimen-
to torna-se um fetiche, como poder
mágico que poderá resolver todos
os problemas de quem o possuir.
No  mundo atual em que muitas coi-
sas tornam-se virtuais, inclusive o
dinheiro, o conhecimento torna-se
abstrato, muitas vezes descolado
da vida. O sistema produtivo alta-
mente tecnologizado dos dias atu-
ais exige que se saiba pensar, que
se utilize o conhecimento de modo
criativo, então cabendo à educação
escolar também fazê-lo, porém, com
criticidade.
Para finalizar, recupero uma ques-
tão levantada por Bosi (2002), ao re-
fletir sobre o tempo e informação. O
autor diz que quem não sabe per-
guntar, quem não sabe o que pergun-
tar, o que fará com a torrente de infor-
mações potenciais que as redes ele-
trônicas podem oferecer? Além dis-
so, é preciso entender o que signifi-
cam as respostas, que sentido têm
para a vida do aluno, porque se não
qual o significado da escola na vida
desse ser que se descobre e questio-
na sobre o mundo?
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